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Pelve extrarrenal em uma gata - diagnóstico por cintilografia
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ABSTRACT

Background: In people, extrarenal pelvis is a normal anatomical variant, characterized by the protusion of the pelvis out of 
the renal hilum, which can be associated with other anomalies, or predispose to stasis or infection. While other diagnostic 
imaging methods provide anatomical and morphological information about the kidney, scintigraphy allows to determine 
the renal function and has greater sensitivity in the detection of functional alterations. The aim of this work is to report 
the case of an asymptomatic cat diagnosed with extrarenal pelvis detected by scintigraphy, which presented alterations in 
laboratory and renal imaging tests, and absence of associated obstructive process.
Case: A 7-year-old mixed-breed female cat was evaluated for a routine health assessment at the Veterinary Teaching 
Hospital of the Federal University of Rio Grande do Sul (HCV-UFRGS). When performing the imaging and laboratory 
tests, renal alterations compatible with chronic kidney disease were found in the abdominal ultrasonography examination 
and in serum creatinine levels. Therefore, it was decided to perform scintigraphy evaluation to better assess renal function. 
Dynamic renal scintigraphy with 99mTcDTPA revealed an evident concentration of the radiotracer in the left kidney with 
effective elimination only after the diuretic stimulus. The right kidney exhibited less concentration of the radiotracer but 
showed effective elimination before the diuretic stimulus. Image analysis suggested the presence of an extrarenal pelvis 
on the left side. The relative renal uptake was 68% for the left kidney and 32% for the right kidney. The glomerular filtra-
tion rate was 1.65 mL/min/kg. Static renal scintigraphy with 99mTcDMSA revealed irregularity in the distribution of the 
radiotracer in both kidneys, showing less activity in the caudal pole of the left kidney. The right kidney was apparently 
reduced and with less activity, especially in the medial portion. The relative renal uptake was 65% for the left kidney and 
35% for right kidney, while the absolute renal uptake of the left kidney was 33% and that of the right kidney was 17%. 
The alteration described in the left kidney, in correlation with dynamic renal scintigraphy, suggested an aspect of lower 
activity in the caudal pole due to the presence of activity in the extrarenal pelvis. The left kidney was classified as present-
ing normal renal function and there was moderate to severe deficit of renal function on the right side.
Discussion: Chronic kidney disease may be present before clinical signs and biochemical abnormalities are identified. In this 
report, the animal was referred for a routine evaluation and showed no clinical signs nor alterations on physical examination. 
However, as renal morphological alterations were seen on ultrasonography and the cat presented mild azotemia, it was decided 
to perform two renal scintigraphy exams. Despite the radiotracer elimination from the left kidney was seen only after the diuretic 
stimulus, dynamic renal scintigraphy did not show any obstructive process. This delay on elimination was probably a result 
of the anatomical variant called extrarenal pelvis. In the static renal scintigraphy, it was possible to evaluate morphological 
changes in the kidneys and suggest less activity in the caudal pole of the left kidney, due to the presence of activity in the extra-
renal pelvis, apparently causing the mentioned defect. The correct diagnosis of morphological changes is essential and for this 
purpose the best combination of imaging tests is necessary. Renal scintigraphy was fundamental, in this case, for the diagnosis 
of extrarenal pelvis in one of the kidneys, an abnormality not reported in the feline species within the literature researched 
by the authors. In addition, renal scintigraphy helped to guide the clinical management of the patient described in this report.
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INTRODUÇÃO

A doença renal crônica (DRC) é frequente em 
animais [4,22], para o diagnóstico, além do exame fí-
sico, testes bioquímicos, urinálise e exames de imagem 
são solicitados. 

Dentre os exames de imagem, o mais frequen-
temente solicitado é a ultrassonografia, que proporciona 
maior detalhamento estrutural em relação ao exame radio-
gráfico, possibilitando diferenciar córtex e medula renal, 
além de visibilizar pelve e ureter quando dilatados [9]. 

Na medicina, anomalias congênitas do trato 
urinário superior em pessoas não são raras, em 3% a 
4% dos recém-nascidos ocorre alguma anormalidade 
nos rins e ureteres, sendo forma, tamanho e posição 
as mais comuns [21]. A posição da pelve renal pode 
ser bastante variável, é classificada como intrarrenal 
quando está rodeada pela gordura do seio renal, em 
contrapartida, a pelve é extrarrenal (mais comum), 
quando há protusão para fora do hilo, sendo este 
ocupado apenas pelos infundíbulos calicinais, uma 
variante anatômica normal, predominantemente fora 
do seio renal, maior e mais distensível do que a pelve 
intrarrenal [17]. Geralmente está associada a vícios 
de rotação ou de posição, podendo ocorrer estase e 
predisposição a infecções [21]. 

Enquanto outros métodos de diagnóstico por 
imagem fornecem informações anatômicas e morfo-
lógicas, a medicina nuclear foi eleita modalidade de 
imagem para determinar a função renal e tem maior 
sensibilidade na detecção de alterações funcionais [30].

O objetivo deste trabalho é relatar o caso de 
uma gata assintomática com diagnóstico de pelve 
extrarrenal detectada por meio da cintilografia, que 
apresentou alterações nos exames laboratoriais e de 
imagem renais, mas sem processo obstrutivo associado.

CASO

Uma gata, sem raça definida, de 7 anos de 
idade, pesando 4 kg e superfície corporal de 0,30 m², 
foi atendida no Setor de Medicina de Felinos (MedFel) 
do Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV) da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
para avaliação de rotina. O tutor não relatou nenhuma 
anormalidade clínica e o exame físico não mostrou 
alterações. A pressão arterial sistólica aferida pelo 
método de “Doppler” vascular foi de 120 mmHg.

Foi realizada coleta de urina por cistocentese 
para urinálise, na qual observou-se densidade urinária 

de 1,038 e presença de hematúria microscópica (de 
20 a 100 eritrócitos/campo 40x). A relação proteína/
creatinina urinária foi de 0,19 (referência até 0,2 para 
a espécie felina). 

Também foi realizada coleta de sangue venoso 
para hemograma e testes bioquímicos, que não mostra-
ram alterações, exceto pelo valor aumentado de creati-
nina de 1,9 mg/dL. A dosagem sérica de creatinina foi 
repetida após 5 dias, obtendo-se o valor de 1,8 mg/dL. 
O SDMA (dimetilarginina simétrica) apresentou valor 
de 13 µg/dL (referência até 18 µg/dL). 

Na ultrassonografia abdominal, visibilizaram-
-se rins simétricos e com dimensões normais, medindo 
3,4 cm de comprimento, com contornos irregulares 
(principalmente o direito), arquitetura mantida e pre-
sença de múltiplas áreas de aumento de ecogenicidade 
na cortical em formato de cunha, bilateralmente, com 
retração do contorno renal junto à base dessas áreas 
(compatíveis com áreas de infarto renal). Havia tam-
bém sinal de mineralização de divertículos no rim 
esquerdo (Figura 1).

No exame radiográfico abdominal foram vi-
sualizados rins simétricos em topografia habitual, de 
formato arredondado e de radiopacidade de tecidos 
moles, vesícula urinária moderadamente distendida 
por conteúdo de radiodensidade água, com limites 
definidos, localizada em sua topografia habitual e sem 
indícios radiográficos de nefrolitíase, litíase ureteral ou 
de litíase na vesícula urinária.

Devido às alterações renais encontradas na 
ultrassonografia abdominal e ao valor da creatinina 
sérica, optou-se por realizar 2 exames de cintilografia 
para melhor avaliar o funcionamento dos rins.

A cintilografia renal dinâmica foi realizada com 
99mTcDTPA1 [RPH Pharma® 138MBq (3,74mCi), i.v], 
com o animal sob sedação com tiletamina associada a 
zolazepam2 [Zoletil 50® - 5 mg/kg, i.v], em decúbito 
dorsal, e o detector posicionado embaixo da maca. A 
aquisição das imagens iniciou imediatamente após a 
injeção para obter o fluxo sanguíneo, que é a chegada 
do radiotraçador aos rins, e o exame completo totalizou 
30 min. Aos 15 min do início foi realizado estímulo 
diurético com 0,52 mL de furosemida pela via intra-
venosa (IV), o que correspondeu a dose de 1,0 mg/kg.

Observou-se concentração evidente do radio-
traçador no rim esquerdo com eliminação eficaz da ati-
vidade somente após o estímulo diurético. Também foi 
observado o rim direito concentrando destacadamente 
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menos o radiotraçador, porém apresentando sinais de eli-
minação efetiva para a bexiga antes mesmo do estímulo 
diurético. A análise das imagens sugeriu a presença de 
pelve extrarrenal do lado esquerdo. O índice de função 
renal relativa indicou 68% de atividade à esquerda e 32% 
à direita. A taxa de filtração glomerular (TFG) foi de 
1,65 mL/min/kg. Os achados cintilográficos foram su-
gestivos de dilatação do sistema coletor com a presença 
de pelve extrarrenal à esquerda sem processo obstrutivo 
associado e déficit funcional relativo do rim direito sem 
afecção urinária obstrutiva associada (Figura 2).

No dia seguinte, foi realizada a cintilografia renal 
estática com 99mTcDMSA [RPH Pharma® 103MBq 
(2,8mCi), i.v], com tempo de espera de 6 h entre a apli-
cação do radiofármaco e a aquisição das imagens. O 
animal permaneceu em decúbito dorsal e o detector foi 
posicionado embaixo da maca. Neste segundo exame, 
não se fez necessária sedação, apenas contenção física, 
pois o tempo de aquisição das imagens foi menor. Foram 
adquiridas 3 imagens com duração de 2 min cada, nas 
projeções dorsal, oblíqua dorsal direita e oblíqua dorsal 
esquerda, totalizando 6 min de exame. Também foram 
realizadas imagens estáticas na projeção dorsal e conta-
gem da dose padrão com duração de 60 s, para o cálculo 
da função renal relativa e absoluta (Figura 3).

Os achados cintilográficos revelaram irregu-
laridade na distribuição do radiotraçador na projeção 

de ambos os rins, aparentando menor atividade na 
projeção do polo caudal do rim esquerdo. O rim direito 
apresentava-se aparentemente reduzido e com menor 
atividade, principalmente na porção medial. O índice 
de função renal relativa indicou 65% de atividade à 
esquerda e 35% de atividade à direita e o índice de 
função renal absoluta indicou 33% do lado esquerdo e 
17% do lado direito. Reportou-se que o achado descrito 
em rim esquerdo, na correlação com a cintilografia com 
99mTcDTPA, sugeria aspecto de menor atividade no polo 
caudal pela presença de atividade em pelve extrarrenal, 
causando aparentemente o defeito citado. O rim foi 
classificado como normofuncionante e houve déficit 
moderado a grave da função renal do lado direito.

DISCUSSÃO

A doença renal crônica (DRC) pode estar 
presente antes que os sinais clínicos e alterações nos 
exames bioquímicos, sejam identificadas [24]. A men-
suração da creatinina sérica é um marcador indireto 
da TFG, porém, possui baixa sensibilidade, já que a 
azotemia está presente somente quando mais de 65% 
dos néfrons estão comprometidos [20], não havendo 
especificidade com relação à função individual dos 
rins [14]. Por essa razão, exames complementares de 
imagem são solicitados na rotina clínica mesmo em 
animais assintomáticos [27].

Figura 1. Imagens ultrassonográficas de um felino com doença renal crônica obtidas em um aparelho marca Samsung, modelo HS40, com transdutor 
linear LA3-16AD. A- Rim esquerdo apresentando contornos irregulares e múltiplas áreas de aumento de ecogenicidade na cortical em formato de cunha, 
com retração do contorno renal junto à base dessas áreas, representadas na imagem pelos asteriscos na cor amarelo e com sinal de mineralização de 
divertículos, representadas na imagem pelos símbolos maior e menor na cor vermelha. B- Rim direito apresentando contornos irregulares e múltiplas 
áreas de aumento de ecogenicidade na cortical em formato de cunha, com retração do contorno renal junto à base dessas áreas, representadas na imagem 
pelos asteriscos na cor amarelo. 



4

                                                                                                           M.M. Brose, G.C. Schaefer, J.R.H. Becerra, et al. 2022. Pelve extrarrenal em uma gata - diagnóstico por cintilografia.                                                                                                                                   
                                                                                                             Acta Scientiae Veterinariae. 50(Suppl 1): 809.

Nesse relato, o animal foi encaminhado para 
consulta de rotina sem apresentar sinal clínico, porém, 
ao realizar exames laboratoriais, o valor da creatinina 
sérica estava acima do valor de referência [13] em 2 
ocasiões. O diagnóstico de DRC a partir do estágio 
II baseia-se na presença de azotemia, quando temos 
no mínimo 2 mensurações de creatinina acima de 
1,6 mg/dL [13]. Como o paciente apresentava-se 
estável e hidratado, sem obstrução ou ruptura de trato 
urinário, pode-se caracterizar a azotemia como tendo 
origem renal [12]. Mesmo um aumento leve no valor 
de creatinina sérica já é significativo, visto que esta 
apresenta relação inversamente proporcional, mas não 
linear, com a TFG. Isso se reflete em pouco aumento 
nos valores de creatinina sérica, com a diminuição 
significativa da TFG nos estágios iniciais da doença 

[20]. De acordo com o valor de creatinina sérica e o 
estadiamento da DRC proposto por IRIS [13], a gata 
deste relato pode ser classificada no estágio II (azote-
mia renal leve), já que apresentava também alterações 
morfológicas renais compatíveis com DRC.

A dosagem sérica de SDMA também é utili-
zada como marcador indireto na TFG, que apresenta 
como vantagem o fato de não sofrer interferência pela 
quantidade de massa muscular do paciente [10,29] e 
ser, aparentemente, mais sensível em detectar perda de 
função renal em comparação com a dosagem de crea-
tinina sérica [10,23]. No presente relato, o animal não 
apresentou aumento de SDMA sérico [13], em mensura-
ção realizada pelo método “point-of-care” (POC), o que 
pode ser justificado tanto pela variabilidade biológica 
do analito [8] ou mesmo pela metodologia utilizada na 

Figura 2. Cintilografia renal dinâmica com 99mTc-DTPA de um felino com doença renal crônica e pelve extrarrenal, imagens obtidas em uma gama-
câmara marca Ohio Nuclear, modelo Sigma 410. A- Os frames representam a sequência de imagens geradas pelo estudo dinâmico, nota-se que nas 
imagens iniciais o traçador concentra apenas nas lojas renais, porém no final do exame se observa atividade na vesícula urinária. B- Imagem ampliada de 
um frame mostrando os ROIs em ambos os rins (esquerdo na cor azul e direito na cor branca) e o BG imediatamente abaixo do rim direito (cor amarela). 
C- Renograma com a curva de cada rim, (esquerdo na cor azul e direito na cor branca) e linha amarela vertical indicando tempo de administração do 
diurético. D- Sequência de 3 imagens representando fases distintas do estudo dinâmico com o objetivo de demonstrar a alteração anatômica de pelve 
extrarrenal. As imagens acima e abaixo diferem somente pela escala de cores selecionadas para visualização. O equipamento possibilita a visualização em 
diversas escalas de cores. Na imagem abaixo, as linhas do renograma na imagem C representam rim esquerdo na cor vermelha e rim direito na cor preta.
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sua mensuração [2]. Em estudo recente, o método POC 
para avaliação de SDMA mostrou resultados inferiores 
em comparação com o método padrão ouro, bem como 
uma dispersão de 40% dos resultados encontrados [2].

A densidade urinária do animal foi de 1,038, 
e espera-se que gatos saudáveis apresentem densidade 
urinária acima de 1,035 [25,27]. A densidade urinária é 
utilizada para avaliar a capacidade dos túbulos renais de 
concentrar a urina e espera-se perda dessa capacidade 
em animais com DRC [25]. Porém, gatos com DRC po-
dem manter a habilidade de produzir urina concentrada 
[1], como observado no presente relato. Acredita-se que 
a espécie tenha evoluído como um animal do deserto, 
por sua habilidade em concentrar bastante a urina e 
menor estímulo para a ingestão hídrica [11]. 

O paciente com DRC pode ainda ser subesta-
diado com relação a presença de proteinúria de origem 
renal e hipertensão arterial sistêmica [13]. Neste caso, 
a paciente foi classificada como não proteinúrica e não 
hipertensa. Sabe-se que estes são fatores que, quando 
presentes, pioram o prognóstico do doente [3,16,28].     

Já na avaliação pelo exame ultrassonográfico, 
foram observadas alterações morfológicas compatíveis 
com DRC, como áreas de infarto renal, contornos 
irregulares e mineralização renal [5,9]. Embora a ul-
trassonografia seja recomendada para investigação da 
DRC em gatos, os achados no exame ultrassonográfico 
têm correlação baixa com a função renal [19].  O exa-
me radiográfico também não evidenciou presença de 
litíase, o que poderia representar uma causa obstrutiva. 
Um estudo prévio revelou uma sensibilidade de 90% 
na detecção de ureterolitíase por meio da combinação 
da radiografia com a ultrassonografia, porém cálculos 
pequenos ou radiolúcidos podem não ser detectados 
[18]. Ainda, causas obstrutivas desenvolvem pielec-
tasia, sendo esperados valores que variam de 0,12 a 
3,91 cm de dilatação de pelve renal [7], o que não foi 
observado no presente relato.

Rins morfologicamente comprometidos no 
exame ultrassonográfico podem não ter função alterada 
e o inverso também pode ocorrer. Lesões corticais 
renais são normalmente avaliadas em técnicas de diag-

Figura 3. Cintilografia renal estática com 99mTc-DMSA de um felino com doença renal crônica e pelve extrarrenal, imagens obtidas em uma gama-
câmara marca Ohio Nuclear, modelo Sigma 410. Série de imagens nas projeções dorsal, oblíqua dorsal esquerda e oblíqua dorsal direita. Nota-se na 
imagem dorsal, assimetria no tamanho dos rins, sendo o direito menor. As setas demonstram alteração anatômica de pelve extrarrenal. As imagens acima 
e abaixo diferem somente pela escala de cores selecionadas para visualização. O equipamento possibilita a visualização em diversas escalas de cores.
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nóstico por imagem com sensibilidade para descrever 
a estrutura renal, como ultrassonografia, porém, em 
ocasiões específicas, imagens de medicina nuclear 
cortical adicionam informações vitais e mudanças ao 
longo do tempo, que são difíceis de visualizar com 
modalidades de imagem anatômica [30].

Para melhor avaliação da função renal, optou-
-se por realizar 2 exames de cintilografia renal. A 
cintilografia renal dinâmica com 99mTcDTPA não 
evidenciou processo obstrutivo associado em nenhum 
dos rins, apesar da eliminação do rim esquerdo ter sido 
efetiva somente após o estímulo diurético, o que pro-
vavelmente ocorreu em decorrência de uma alteração 
anatômica denominada pelve extrarrenal. 

Outra informação importante evidenciada 
pela cintilografia renal foi a TFG. Valores de TFG são 
considerados normais na espécie felina, quando estão 
acima de 2,5 mL/min/kg e considera-se insuficiência 
renal subclínica quando a TFG está entre 1,2 e 2,5 mL/
min/kg [6]. Animais com azotemia evidenciada por 
exames bioquímicos terão valores abaixo de 1,0 a 1,3 
mL/min/kg [6]. Nesse caso, o valor da TFG foi de 1,65 
mL/min/kg, o que é considerado insuficiência renal 
subclínica, está parcialmente compatível com o espe-
rado para a paciente, pois ela era assintomática, porém 
já apresentava alterações nos parâmetros laboratoriais e 
ultrassonográficos. Considerando a TFG isolada de cada 
rim, com valores obtidos de 1,12 mL/min/kg à esquerda 
e 0,52 mL/min/kg à direita, pode-se concluir que havia 
hipertrofia funcional compensatória do rim esquerdo.

A interpretação das imagens na cintilografia 
renal estática com 99mTcDMSA, incluem a avaliação 
renal, forma, tamanho, localização e a identificação 
de defeitos como cicatrizes, cistos, tumores e áreas 
de infarto. O 99mTcDMSA oferece resolução cortical 
superior à do 99mTcDTPA devido à significativa ligação 
cortical. Comumente, o 99mTcDMSA é usado para ava-
liar suspeita de pielonefrite ou para detectar cicatrizes 
renais [15]. No exame de cintilografia renal estática, 
foi possível avaliar alterações morfológicas nos rins e 
sugerir menor atividade no polo caudal do rim esquer-
do, devido à presença de atividade em pelve extrarrenal 
causando, aparentemente, o defeito citado. Demons-
trou-se também índice de função renal relativa de 65% 
de atividade à esquerda e 35% de atividade à direita. 
A função renal relativa, é descrita em porcentagem e 
revela quanto cada rim proporcionalmente funciona 
sendo a soma de ambos sempre 100%. O índice de 

função renal absoluta foi de 33% do lado esquerdo 
e 17% do lado direito. Os valores normais de função 
absoluta relatados para gatos são 21,3% e 21,7% para 
os rins esquerdo e direito, respectivamente, e 43% para 
ambos os rins [31]. Estes achados corroboram com 
os achados da cintilografia renal dinâmica e indicam 
déficit funcional do lado direito e hipertrofia renal 
compensatória à esquerda.

Embora tenha sido encontrada alteração ana-
tômica em 1 dos rins, não havia processo obstrutivo 
associado em nenhum dos rins e, por isso, optou-se pelo 
acompanhamento clínico do paciente, com exames 
complementares periódicos. A pelve extrarrenal na 
maioria dos casos é assintomática, porém complicações 
como infecção e formação de cálculos foram relatadas 
em alguns pacientes humanos [17].

O correto diagnóstico das alterações morfológi-
cas é imprescindível e para isso a melhor combinação 
de exames de imagem é necessária. A variação ana-
tômica descrita nesse caso, pode, em outros métodos 
de imagem, ser caracterizada como dilatação de pelve 
renal e sugerir erroneamente uma doença obstrutiva. Na 
ultrassonografia, uma pelve extrarrenal normal demons-
trará espessura cortical renal normal, e na tomografia 
computadorizada a excreção do contraste será simétrica 
bilateralmente e os cálices terão aparência normal [26].

A maioria das alterações morfológicas dos rins 
podem ser avaliadas por meio da ultrassonografia, po-
rém a medicina nuclear pode ser uma alternativa para 
contribuir na melhor caracterização dessas alterações. 
A cintilografia renal foi fundamental para o diagnós-
tico de pelve extrarrenal em 1 dos rins do animal, 
anormalidade não relatada na espécie felina dentro da 
literatura pesquisada pelos autores, trazendo também 
outras informações que serviram para orientar a con-
duta clínica do felino doméstico descrito nesse relato.  
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